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“Os animais dividem connosco o privilégio de terem uma alma.” 

Pythagoras 
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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever o trabalho desenvolvido durante o 

estágio curricular que se prolongou por 3 meses e meio, com início no dia 2 de Maio e 

finalizado no dia 16 de Agosto, perfazendo um total de 610h. 

Este relatório de estágio é dividido em duas partes: na primeira parte é feita 

uma abordagem à Clínica Veterinária dos Milagres (CVM), dando a conhecer as 

instalações, atividades desenvolvidas em cada local da mesma, bem como os serviços 

que esta tem à disposição dos clientes, donos dos nossos pacientes, e apresentar 

também a equipa veterinária, com quem colaborei ao longo do estágio. 

A segunda parte deste relatório, visa fazer um tratamento de dados de toda a 

casuística acompanhada durante o estágio que se irá sub-dividir nomeadamente 

entre cirurgias e consultas, fazendo uma pequena abordagem teórica de cada 

patologia que presenciei durante o meu estágio, e salientando o papel do enfermeiro 

veterinário em cada situação. 
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Abstract 
 

This report aims to describe the work done during the curricular internship which 

lasted for 3 and a half months starting on May 2 and ended on August 16 for a total of 

610hours. 

This is divided into two parts: the first part is an approach made to the 

Veterinary Clinic of Milagres (CVM), presenting the facilities, activities at each 

location the same as well as the services it has available to clients, owners of our 

patients, and also present the veterinary team who helped me along the internship. 

The second part of this project is to make a data processing of the entire 

sample followed during the internship that will sub-divide especially between 

surgeries and consultations, doing a little of each theoretical approach pathology that 

I witnessed during my internship, and showing the work of the veterinary nurse in 

every situation. 
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